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A sala de aula 
Texto retirado do livro: 

 Educação Matemática: da teoria à prática 
 Ubiratan D’Ambrosio 

 
Ao começar a aula, o professor tem uma grande liberdade de ação.  Dizer que não dá para fazer isso ou 
aquilo é desculpa.  Muitas vezes é difícil fazer o que se pretende, mas cair numa rotina é desgastante para o 
professor.  A propósito, hoje é, comum nas propostas para melhoria de eficiência profissional a 
recomendação de evitar a rotina.  Recomenda-se que nenhum profissional deve fazer a mesma coisa 
por mais de quatro ou cinco anos.  A aparente aquisição de uma rotina de execução conduz à falta 
de criatividade e conseqüentemente à ineficiência.  Mas, o que é mais grave, ao estresse.  Sobretudo 
no magistério, o estresse tem sido apresentado como uma das causas mais freqüentes de inabilitação 
profissional.  Inúmeros estudos conduzidos pela Organização Internacional do Trabalho indicam ser 
o magistério uma das profissões mais estressantes.  Estudos recentes no Brasil, ainda muito raros, 
indicam ser a situação em nosso país das mais graves. Além das dificuldades intrínsecas à profissão, 
temos um dos mais baixos índices salariais do mundo. 
Sabe-se que é comum um professor dar aulas, repetidos anos, na mesma série.  Sobretudo nas 
universidades, é muito comum o professor que repetidamente, às vezes até por 20 anos, leciona 
cálculo II.  Dificilmente se poderia pensar em maior absurdo. Deve ser tolerado um máximo de três 
anos para se ensinar numa mesma série ou uma mesma disciplina, principalmente em se tratando de 
professores de matemática.  Para as demais disciplinas há uma reciclagem do conhecimento que 
resulta da própria dinâmica do conhecimento disciplinar.  Por exemplo, um professor de geografia 
política não consegue dar aulas com o mesmo conteúdo nem mesmo no curso de um ano.  No caso 
da matemática, a atitude falsa e até certo ponto romântica de que a matemática é sempre a mesma e 
a crendice de que o que era há dois mil anos ainda é hoje produzem verdadeiros fósseis vivos entre 
nossos colegas. 
É interessante tirar um pouco a impressão de que o professor inova simplesmente mudando o 
arranjo das carteiras na sala!  Há pouco li num noticiário que haveria um grande progresso num 
sistema educacional: as autoridades arrumaram as carteiras de modo que não haverá mais aquele 
enfileiramento, agora será tudo em círculo!  Mas no noticiário esqueceram de dizer se o professor 
continuaria quadrado ou não. É claro que com qualquer arranjo o professor pode se comportar da 
mesma maneira, pode continuar sendo autoritário, impositor, impostor – faz que sabe quando não 
sabe - e insensível aos alunos.  O fundamental não é mudar o arranjo de móveis na sala, mas mudar 
a atitude do professor. 
Sempre guardamos na nossa lembrança a imagem de um mestre curioso, sempre querendo conhecer 
mais, e também do  mestre  amigo, dedicado  aos  seus  alunos, interessado  nos seus problemas.  E 
dizemos que o bom professor reúne essas qualidades.  ... 
De fato, o professor-pesquisador vem se mostrando como o novo perfil do docente. Pesquisador em 
ambas as direções: buscar o novo, junto com seus alunos, e conhecer o aluno, em suas 
características emocionais e culturais.  Para conhecer o aluno, uma das técnicas possíveis é a análise 
transpessoal. Lamentavelmente, a análise transpessoal é não só ignorada, mas, às vezes, até rejeitada 
nos currículos da disciplina “psicologia”, que é aquela na qual se estudam técnicas de conhecer o 
aluno - indivíduo e classe. 
Para encontrar o novo em colaboração com os alunos uma das melhores estratégias é o método de 
projetos.  Mas isso não exclui aulas expositivas, no estilo de conferências, que continuam tendo 
grande importância, em todos os níveis de escolaridade formal e não-formal. 
Ao se tratar de curso, não é possível que as aulas expositivas dominem o programa. Por exemplo, o 
curso típico tem três aulas por semana.  Dessas, uma pode ser expositiva.  Porém, aula expositiva  não 
significa um professor falando e alunos ouvindo passivamente durante 50 minutos.   Deve haver uma 
dinamização adequada. 
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Vou fazer uma proposta baseada num esquema em cinco etapas.  A distribuição de tempo é muito 
importante no planejamento de uma aula.  Na proposta a seguir, essa distribuição está em minutos e 
em percentagem do tempo total.  Uma aula ou conferência típica dura 50 minutos.  O ideal é 
empregar para esse esquema dois períodos. 
 
1. Apresentação/introdução (no caso de conferência ou de primeira aula, é  importante que o 

expositor seja apresentado ou se auto-apresente. No caso de curso, isso se faz na primeira aula. 
Nas aulas seguintes esse período é  usado  para  comentar  relatórios da aula anterior: cinco 
minutos ou 10% do tempo); 

2. Exposição (formal, com transparências e outros recursos: 25 minutos ou 50%  do tempo); 
3. Diálogo (os assistentes conversam entre si, socializando suas observações e reflexões num 

grupo pequeno, os seus mais próximos: cinco minutos ou 10% do tempo); 
4. Questões ao expositor (a sessão clássica  de  perguntas  e  respostas: dez  minutos  ou 20% do 

tempo); 
5. Exposição final (fechamento do tema: cinco minutos ou 10% do tempo). 
 
Pode parecer uma trivialidade propor um esquema de distribuição de tempo.  Mas o fato é que a 
estratégia de condução da aula é muito importante.  Essa estratégia deve ser  claramente explicitada 
no início da apresentação.  Com isso é possível uma  apresentação sem interrupção. 
O diálogo é importante e dar oportunidade para essa prática é uma estratégia que vem sendo mais e 
mais adotada.  O objetivo principal do diálogo é criar um ambiente menos inibidor para os ouvintes.  
Refiro-me à inibição em dois sentidos.  Alguns têm uma boa pergunta para fazer, mas sentem 
inibição de formulá-la.  O grupo pequeno desinibe e ajuda a aprimorar a questão para ser feita em 
plenário.  Outros têm uma pergunta trivial e desinteressante, que pode se esgotar no grupo pequeno.  
O fato é que a qualidade da sessão de perguntas e respostas é muito melhorada com essa estratégia. 
Ao lecionar um curso com um número maior de aulas, as aulas expositivas devem ser equilibradas 
com sessões de trabalho.  Criar uma dinâmica de grupo de trabalho é muito importante num curso.  
Pode-se desenvolver muito bem o trabalho em grupo por meio do método de projetos. 
O método de projetos é pouco reconhecido nos currículos da disciplina “metodologia”, que é onde 
deveria ser estudado nas licenciaturas e nos cursos de magistério. 

TRABALHANDO COM O TEXTO:

1) Tente lembrar algum professor seu, no ensino fundamental, médio ou superior, alguma 
aula por ele ministrada, seja num aspecto positivo ou negativo. Faça o relato dessa 
experiência. 

 
2) Qual a sua opinião sobre o fato de um professor ministrar ao longo de vários anos a 

mesma disciplina, para as mesmas séries? 
 

3) Você saberia citar algum professor, pesquisador de Matemática, escritor de livros 
didáticos, brasileiro ou não, que lhe serviu em algum momento como fator de motivação 
no estudo da matemática? 


